
Ponto  2.7.2.        PMUGEST, Pombal Manutenção Urbana,E.M - Relatório
de Execução Orçamental - 3º trimestre de 2019  

Foi presente à reunião o Relatório de Execução Orçamental relativo ao 3.º Trimestre de 2019
da PMUGest - Pombal Manutenção Urbana e Gestão, E.M., que se dá por integralmente
reproduzido e que fica arquivado no respetivo serviço.
A Câmara tomou conhecimento. 

Cópia de parte da ata da Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Pombal nº0025/CMP/19,
celebrada em 22 de Novembro de 2019 e
aprovada em minuta para efeitos de imediata
execução.

MUNICÍPIO DE POMBAL
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Município de Pombal

Largo do cardal, 46

3't00 - 440 Pombal

RELATORIO DE AUDITORTA- 3.O TRIMESTRE DE 2019

t.TNTRODUÇÃO

Nos termos da legislação em vigor, analisámos o relatório trimestral de execução orçamentalda
PMUGEST - POMBAL MANUTENçÃO URBANA E GESfÃo, E M., retativo ao 3.o rrimestre de

2019, tendo emitido o presente relatório.

II.TRABALHO REALIZADO

Durante o período em análise, efetuámos diversos procedimentos e verificações, dos quais

destacamos:

Acompanhamento e testes de conformidade:
. Acompanhamento da gestão da Entidade através de reuniÕes efetuadas com

responsáveis da sua gestão e respetivos serviços;

Obtenção de diversos esclarecimentos e documentação, solicitados junto dos serviços

competentes da Entidade;

Análise das políticas e critérios contabilísticos adotados pela Entidade, em especial no

que se refere à sua adequação, consistência e conÍormidade com as normas aplicáveis;

Emissão da nossa opinião sobre várias situações que nos foram colocadas, bem como

sobre outras em que a considerámos necessária;

Verificação da conformidade das Demonstraçôes Financeiras com os registos

contabilísticos que lhes servem de suporte;

Verificação da conformidade das Demonstrações Financeiras com as Normas

Contabilísticas e de Relato Financeiro aplicáveis;

Análise ao sistema de controlo interno existente na Entidade com especial incidência nas

áreas de pagamentos, recebimentos e imobilizados, tendo sido efetuados os testes de

conform idade apropriados.
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Verificações e testes substantivos, com base em critérios de amostragem, às contas da

Entidade e demais informação financeira gue nos foi disponibilizada, com a frequência
extensão e profundidade consideradas adequadas em funçâo da materialidade e

im portância relativa das rubricas:

Análise e teste das reconciliações bancárias apresentadas pela Entidade;

Análise e teste das contas a receber e da antiguidade de saldos, tendo em visla apurar

a sua correta extensão e concluir acerca de evenluais perdas e/ou reversões por

imparidade;

Análise e teste das contas a pagar, tendo em vista o apuramento da correta extensão

dos saldos e exigibilidade das dívidas;

Análise e testes das contas com o Estado e outros entes públicos, tendo em vista evitar

eventuais contingências fiscais;

Análise e testes das contas de lnvestimentos, tendo em vista a adequação do método

do reconhecimento adotado, apurar eventuais mais ou menos-valias e concluir acerca

da necessidade de serem reconhecidas perdas e/ou reversões por imparidade;

Análise e teste das operações e saldos com entidades relacionadas;

Análise às contas de Capital próprio, tendo em vista o apuramento da correta extensão

dos saldos em concordância com os movimentos ocorridos durante o exercício;

Testes a diversas contas de Gastos e de Rendimentos registados no exercício, com

particular atenção ao seu balanceamento, periodização e conformidade com as normas

aplicáveis;

Análise e testes do valor reconhecido em impostos sobre o rendimento, correntes e

diferidos, tendo em vista a sua adequação às normas aplicáveis.
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lt.PRtNctPAts coNcLusoes E REcoMENolçÕes soBRE os TRABALHos EFETUADos

Em consequência dos trabalhos efetuados, entendemos dever relatar os seguintes aspetos:

1. BALANçO

1.1- ATTVO

Aiivo nâo corrente 30/09/2019

(€)

l1l,'ill2018 VeÍiação l,A)

Ativos Fixos Tangíveis

Goodwill

Ativo s Fixos lntângÍveis

Outro s hvestlmontos Financeiro s

1/,0462

9 375

291

7 361

153179

! 500

415

5 793

-12 7 17 -8.3

-1 125 -10,7

-'125 -30,0

1 s69 27,.1

'157 489 169 887 -'t2 398

AtiYo corrente

lnventáÍio s

Clientes

Estado e Outros Erúes Públicos

Outros créditos a receber

DifeÍimenlo s

CaD(â e Dêpósitos bancários

5 321

243044

2 174

t33 348

41018

567 41

4 9216

223 60

0

237 454

50 658

440 597

375 7,6

19 438 a,7

2174

-rort 106 -43,8

-9 640 -19,0

126 820 28,8

992 327 957 265 3s 062 3,7

@
@

óÉ
o
L

=
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Total do ativo 1 í49 8í6 1 127 152 22 664 2,0

Ao nível do Balanço - Ativo, verificou-se um aumento de22.664€ quando comparados os

valores no finaldo 3.o trimestre de 2019 com o final do ano de 2018.

De seguida será Íeita uma breve análise às rubricas mais signÍficativas do Ativo.

Ativos fixos tangiveis (AFT)

. O valor dos ATF registados no balanço ascende a 140.462€., tendo-se verificado uma

redução de 12.717€face ao final do ano de 2018, em resultado de:

o Aquisiçóes - 18.291€

o Depreciações - (31.008€);

O peso da rubrica de AFT no total do Balanço é de 12,2o/o, (140.462€. / 1.149.816€).

Ativos intangíveis (Al)

. O valor dos Al, (programas de computador) registados no balanço ascende a 291€,

tendo-se verificado uma redução de 125€ Íace ao final do ano de 2018, em resultado de:

o Amortizações - (125€).
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Outros investimentos financeiros

. O valor desta rubrica e de 7.361€ e resulta de:

o Posição no Fundo de Compensação do Trabalho (FCT) - 7.361€.

lnventários

. O valor desta rubrica e de 5.321€, em resultado das existências em armazém a

30/09/201 I, nomeadamente:

o lnventário Café Concerto - 3.506€;

o lnventário Cafetaria do Castelo - 1.575€,

o Outros -24É..

Clientes

. O valor desta rubrica e de 243.048€, tendo aumentado em 19.438€, 8,7%, relativamente

ao final do ano de 2018.

De reÍerir que a 30/09/2019 o saldo em c/c dos 10 maiores clientes representavam 60,7%

do saldo da rubrica de clientes, conforme quadro seguinte:

Designação Saldo a 30/09

X

2t

2 l 1210000065

2111101M421

21 1 1 10000182

21 71 I 0í ô09

211110102053

2171101202

21711601280

21 I 1 1010514

2í 1110'10í531

21 1 1 10000029

Client€3

Municipio de Pombal

:Freguesia do Caniço

'Pombal PÍof - soc. Educagâo e ensino pmfissional

OPSA - Obras y Pavimenbs Especiales, SA - Suc Port

Cento Social de Camide

.Silvia das Neves Femandes

Noé de Oliveira Pino

Assocração Comercial de Pombal

, Mnauel da Conceição Neves

Distipombal Supermercados, SA

243 0rt8

95 915

I 920

7 287

6 946

ô 870

5 '110.

4 452

4 34S:

3 9í0

3 690

Percentagem

O saldo da rubrica de clientes apresentava a seguinte posição a 30/09/2019:

Conta Descrição Saldo a 30109

@
@

N

o
u
z
No

Z

E

,o
O
ô
'=
d

211x

217 1

2191

Clientes c/c

Clienbs cobrança duv idosa

lmparidades de dÍvidas a receber

241 781

35 554

-34 287

243 048
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Outros créditos a receber

o O valor desta rubrica ascende a 133.348€, dos quais 132.809€ resultam da aplicação do

regime contabilístico do acréscimo (ou da periodização económica), o qual tem por base

a imputação a determrnado período de um conjunto de rendimentos que embora já

realizados não estariam incorporados na contabilidade caso não fosse utilizado este

procedimento. Este valor resulta de um conjunto de serviços prestados, já executados,

mas ainda não faturados à data de 30/09/2019, os quais tiveram a seguinte evolução até

ao final do 3.o trimestre:

si 2019 reversão 3.o trimestre acréscimos 3.o trimestrí Saldo a 30/09

221 974 C 426 538 € 337 373 € 132 809 €

Do saldo inicial 2019 encontrava-se ainda por reverter (faturar) o montante de 31.708€.

Embora os valores registados nesta rubrica sejam substancialmente inferiores quando

comparados com períodos anteriores, este valor é ainda significativo, e resulta do

desfasamento temporal entre o momento em que os serviços são prestados e a sua

faturação ao cliente (Município de Pombal), situação que pode implicar contingências do

ponto de vista fiscal.

Nos termos do artigo 7.o n.o 1 alínea b), artigo 8.o n.oí alínea b) e artigo 36.o n.o1 alínea

a) do Código do lVA, a exigibilidade do imposto (lVA) ocorre o mais tardar no 5.o dia útil

seguinte à conclusão do serviço. O não cumprimenlo destas regras poderá levar, no caso

de Pessoas Coletivas, ao pagamento de coimas que poderão ir dos 300€ aos 3.750€ na

situação do atraso na emissão de Íaturas e a coimas de 30% do valor em falta no caso

do atraso na entrega do lVA.

Diferimentos
. O saldo da rubrica de diferimentos registado no balanço ascende a 41.018€, dos quais

34.333€ referentes ao contrato de cedência de exploração de publicidade celebrado com

o Sporting Clube de Pombal, valor que será reconhecido em gastos durante a vigência

do contrato, de 01/05/2018 a 3010412028.

Caixa e Depósitos Bancários

. O saldo desta rubrica era de 567.4'18€, tendo registado um aumento de 126.820€, íace

ao finaldo ano de 2018.

o Do valor evidenciado no balanço, 1.136€ são referentes a valores em Caxa,446.2B2€

referentes a Depósitos à ordem e 120.000€ referentes a Depósffos a Prazo.
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Analisámos as reconciliaçÕes bancárias, cujo resumo apresentamos no quadro seguinte,

referentes ao mês de setembro de 2019, estando as mesmas devidamente elaboradas.

Na conta 121 - CA - Caixa Agrícola, existe um número significativo de valores
pendentes, embora de pequeno valor. À exceção de um movimento datado de 201g

todos os outros ocorreram já em 2019:

1.2- BALANçO - CAPITAL pROpRtO E PASSTVO

Resumo das reconciliações bancárias à data de 30 de setembro

Conta

de

Razão

N..

Conla Bancária N.' Banco
Saldo em

Banco

Itens de Reconciliação

Contabilidâde Banco Saldo pelo

RazãoSaídas Êntrad as Saídas Entradas

121 401 4ô398670 CA 415 855 € 2102€ 2716€. 111 € 1286€ 4't5 294 €

122 {0236886603 -'Bodo" CA 12 905 € 225 € -€ 369 € 480 € 't2 569 €

123 4024ô200835 -'S18S' CA 14 234 € -€ -€ 234 € 180 € 14 288 €

124 000 1 37635920 NB 4 131 € -€ -€ -€ -€ 4131€

í31 I Dep. Prazo CA 20 000 € -€ -€ -€ -€ 20 000 €

1314 Dep. Prazo NB 100 000 € -€ -€ -€ -€ 100 000 €

TOTAIS 567 125 € 2327 €. 2716 C 711 e í 916€ 566 282 €

(€)

C apital P ró prio

Capital realazado

Reseryas legais

Resullâdo s lransitado s

Aiuslamenlos/Oulras VariaçÕes no C.PP

Resultado líquido do perlodo

325 000

39 928

456 63

2 1'Í1

-6 554

325 000

39 797

454973

2'r1'l

1311

0 0,0

13' 0,3

, t80 0,3

0 0,0

-Í, E65 -1362,6

Total do capltal próprio 806 637 423 192 -16 554

Passivo coÍrentê

Fo rnecedo res

Estado e outros êntes públicos

Oulras dívidâs a pagar

25 245

59 456

?58 478

42 550

55 021

206 390

-í7 305 -4A,7

4 435 8,1

52 088 25,2

343 n9 303 961 39 2Í8 12,9

Total do passivo 343 179 303 961 39 218 12,9

N

oo
I

S
Oo

C

O

§
.a

O
a

Total do capital próprio € do passivo 'I 149 8í6 1 127 152 22 661 2,A

Ao nÍvel dos capitais próprios verificou-se uma redução de 16.554€, 2o/o comparando os

valores no final do 3.o trimestre com o final do ano de 2018.

Ao nível do passivo registou-se no mesmo período um aumento de 39.218€, 12,9Yo.
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'|..2-1. Capital próprio

O capital próprio no finaldo 3.o trimestre ascendia a 806.637€, tendo-se verificado alterações

nas seguintes rubricas, por transferência do resultado líquido do exercÍcio de 2018:

r Reservas legais - acréscimo de 131€'

o Resultados transilados: 1.180€

De referir, que o resultado líquido, obtido no final do 3.o trimestre era negativo em 16.554€.

A autonomia Íinanceira da empresa a 30 de setembro era de 70,2o/o (Capitais Próprios/Ativo).

1.2-2. Passivo

No final do 3.o trimestre o Passivo da empresa ascendia 343.17W., mais 3g.218€ do que no final

do ano de 2018. A 30/09 o passivo da empresa era composto pelas seguintes rubricas:

Fornecedores

r O saldo da rubrica de fornecedores era de 25.245€, menos 17.305€ quando comparado

com o finaldo ano de 2018.

De referir que a 30/09/2019 os'10 maiores saldos de fornecedores representavam 72,7o/o do
saldo desta rubrica, conforme quadro seguinte:

Desig nação Saldo a 30/09

22

22111't00806

221 I 1000034

221 1 1 100689

2211110M13

22111100552

22111100682

22121000100

221111A0733

221110A0121

22111100081

Fornecedores

Alves Bnadeira & CA

Vulcal, Vulcanizações e Lubrificanles

, Sicodrink, Lda

. 
Redibrinde, Lda

Automecânica do Oesb

JardiagÍo - Máquinas agricolas e jardim
i

MunicÍpio de Pombal

Lubrifuel - combustiveis e Lubrifcantes, Lda

SMAP - Sociedade Máq. Agric. Pombal

Vamq - Venda e Assistência de Máquinas

25245

I 286

2 627

1 458

't 135

o10

917

880

856

853

654

-
g

z
c

z

oO

ã'õ
l?

É

19 605

Percentagem 77,70/o
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Estado e outros entes públicos

. O saldo da rubrica Esfado e outros entes públicos registado no balanço era de 59.456€.

Este valor resulta das retenções de IRS (trabalho dependente e independente) do mês

de setembro (2.225ê), das contribuições e quotizaçôes paru a Segurança Social do mês

setembro (17.280€)', IVA a pagar do mês de setembro (39.701€) e contribuições para o

Fundo de Compensação (250€).

Verificámos nos meses posteriores que os valores em dívida a 30 de setembro foram

pagos dentro dos prazos legais.

Outras dívidas a pagar

. O saldo da rubrica de OuÍras dívidas a pagar ascendia a258.478€, mais 52.088€ do que

no final de 2018, representando esta rubrica 75o/o do Passivo.

. Os valores mais significativos registados nesta rubrica resultam da estimativa com Íérias

e subsídio de férias de 20't8, no montante de 130.656€, estimativa com subsídio de

Natal, referente a 9 meses, no montante 43.655€ e ao acréscimo de gastos no valor de

77.559€, em resultado do regime de capitação aplicável às empresas do setor

empresarial local a favor da Administração Central do Sistema de Saúde, l.P, tal como

decorre do artigo 154.o da Lein.o 8212014, de 31 de dezembro.

Os gastos associados à capitação estão a ser reconhecidos na contabilidade desde

2O16,lal como a obrigação está evidenciada no balanço, no entanto, nunca Íoiefetuado
qualquer pagamento ao Município, enguanto único acionista, ou qualquer outra entidade.

Recomendamos que sejam eÍetuadas diligências no sentido de perceber a quem devem

ser pagos estes montantes ou se os mesmos são efetivamente devidos.
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2. DEMONSTRAçÃO DOS RESULTADOS

R RENDIMENTOS E GASTOS

sl{}
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(€)

{%}30,09t2019 30t09/20í I V:dação

RÂ Vendas e serviços prestados

RB Subsidios à Exploraçáo

RF Cuslo das merc. vendidas e das matérias consumidas

RG Fomecimentos e seMços ertemG

RH Gasloscom o pessoal

RJ lmparidade de Díüdas a Receber

RN outos rendimentos

R0 Outos gastos

1.124.864

0

-31.227

-312.934

-758.563

829

10.223

-í7.488

í.097.174

10.759

41,594

-307,í93

-707,411

1.632

9 924

-11.173

27.690 2,5

-10,759 .100,0

10.3ô7 .248

5.710 1,9

51.'í52 7 ,?

.803 .49,2

288 3,0

6.315 56,5

RESULTADoS ANTES DEpREc E AnoRTzAçôEs 52.1 I 8 69,9

RP Gasloíreversões de deprec. e de amoítizaÉo .32.258 -36,162 .10,8

RESULTADO OPERACIONAL -32.51í

RÊSULTADO ANTES DE IMPOSTOS .32.51í

RT lmposto sobre o rendimento

Oo

oo
uz
o

z
C

O

E
o
'=
€

nesulmoo r-louroo oo peníooo .16.5í

Vendas e serviços prestados

. As vendas e serviços prestados no final do 3.o lrimestre ascendiam a 1 ,1 M€, tendo-se

verificado um aumento de 27.690€, mais 2,5%, face ao final do 3.o trimestre de 2018.

r De referir, que no final do 3.o trimestre foram reconhecidos rendimentos no valor de

101.101€, referente a serviços prestados nos meses de junho a selembro de 2019, cujas

íaturas foram emitidas ao Município de Pombal com data posterior ao mês de setembro.

Por outro lado, até ao final do 3.o trimestre de 201 9, foram anulados rendimentos no valor

de 190.266€, referentes a serviços prestados em 2018, cujas Íaturas foram emitidas até

setembro de 2019 e cujos rendimentos foram reconhecidos em 2018. Do saldo inicial

faltam ainda reverter (faturar) 3'1.708€.

Gusto das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

O custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas, à data de 30 de setembro

ascendia a 31 .227€, calculado com base nos inventários facultados pela êmpresa no valor

de 5.321€ e do montante das compras efetuadas até ao final do 3.o trimestre, 33.445€.
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Fornecimentos e serviços extêrnos

. Os gastos registados nesta rubrica ascenderam a 312.934 € (307.193€ em 2013),

registando-se um acréscimo de 5.741€, mais 1 ,}Yo, face aos valores do 3.o trimestre de

2018, conforme quadro seguinte:

Conta Descrição 30,09,2019 30/09,2018 Peso (%) VaÍiação ("/"1

6242 Combustiveis

6226 Conservação e reparação

6224 HonoráÍios

6261 Rendas e alugueres

6263 Seguros

6221 Trabalhosespecializados

6222 Publicidade e propaganda

6231 Ferramenbs e ulensíios de desgasle rápido

6262 Comunicação

6267 Limpeza, hEiene e conbÍb

ô238 Oufos Mabriais

6241 Electicidade

6233 Material de escribrio

6265 Contencioso e nobriado

6223 Vigilância e segurança

6266 Despesas de represenbçáo

62XX Oubos FSE < 1.000€

81.717

77.235

40. r 33

21.231

17.43ô

14.650

Í3.699

9.990

9.063

5.582

5.558

4.983

4.667

2.524

1.360

1.277

1.828

84.086 26,10/o

68,924 24,7Yo

43.945 12,80/o

16.022 6,8%

15.320 5,6%

23.936 4,70/o

13.919 4,4Yo

9.138 3,20/o

8,870 2,9Yo

3.697 1,80/o

3 8í2 1,8yo

4.057 í,60/"

3.618 1,50/o

2.616 0,8%

73 A,4Yo

2.040 0,4Yo

3.1í9 0,60/o

-2.3§9 -2,9

I 311 10,8

-3.812 -9,5

5.210 24.5

2.115 12,1

.9.286 $3,4

-220 -'í,6

853 8,5

193 2,1

1.885 33,8

1 746 31,4

926 18,6

r.049 22,5

-92 -3,7

1.287 94,6

-763 -59,7

-1.291 -70,6

312.934 307.193 í 00% 5.7 41

. De referir, que os gastos mais significativos respeitam a combustíveis (51.717€), 26,1%

do total da rubrica, e conservação e reparação (77.235€),24,7Yo.
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Gastos com o pessoal

. Os gastos com o pessoal ascenderam a 758.563€ (707.411€ em 2018), tendo-se

verificado um aumento de 51.152€, 7,2o/oface ao final do 3.o trimestre de 2018, conforme

se pode verificar pelo quadro seguinte (valores em euros):

Descrição 30/06120í9 30/0612018 Variação l%l

631

632

635

636

637

638

Remunerações dos ôrgãos sociais

Remunerações do pessoal

Encargos sobre rem uneraçôes

Seguros de acidentes no tabalho e doençe

Gastos de ação social

Outos gastos com o pessoal

34 029

556 198

126 182

19 517

225

22 412

31 858

528 319

111 004

15 754

1 947

18 s30

2171 6,8

27 879 5,3

15 178 13.7

3 764 23,9

-1 722 -88,4

3 882 20,9

@

r
oo
L
2
ro

z

c
3

õô
ô
o

í

758 563 707 111 51 152 7,2

O aumento dos gastos com o pessoal verificado até ao final do 3.o lrimestre de 2019,

face ao período homólogo, resulta essencialmente do aumento do número médio de

colaboradores ao serviço da empresa e do aumento do salário mínimo nacional de 580€

para 600€ a partir de janeiro de 2019.

Outros gastos
. Os ouÍros gasÍos totalizaram 17.488€, dos quais 6.458€ respeitam ao pagamento de

taxas à Sociedade Portuguesa de Autores, 5.607€ referentes a serviços bancários e

1.773€ a gastos de exercícios anteriores registados em 2019.

Depreciações do exercício
. As depreciações do exercício ascenderam a 32.258€.

t1
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3. Execução Orçamental

Conta Descrição Previsão lnicial 30-set-1 9
Grau de

execução

61

62

63

64

65

68

69

Custo das merc. Vendidas e mat Consumidas

Fornecimenbs e serviços exbmos

Gastos com o pessoal

Gasbs de depreciações/amorlizações

Perdas por imparidade

Outros gasbs e perdas

Gasbs e perdas de financiamenb

39.478

415.600

933.747

74.475

4.300

16.555

3.312

31.227

312.934

758.563

32.258

0

17.488

0

79J%

75,3/o

81,2v.

43,3%

0,0%

í05,6%

0,0%

Total dos Gastos í.487.468 1.152.470 77,5y.

71+72

75

76

78

79

Vendas + Serviços Presbdos

Subsidios à exploração

Rev ersões

Outos rendimentos e ganhos

Juros, dividendos e oubos rendimenbs

1.488.660

0

0

10.921

1.710

1.124.864

0

829

1 0. í43

80

75,6%

92,9o/o

4,70k

Total de Rêndimenios í.501.291 't.'t 35.916 75,70/"

Os gastos e rendimentos acima referidos devem ser analisados considerando os efeitos que
poderão existir tendo em conta que não resultam de um processo integral de fecho de contas
intercalares. Ainda assim , a PMUGESf aplicou o princípio contabilístico da especialização (ou
do acréscimo) na informaçáo constante do balancete que serviu de base a este trabalho, no que

se refere aos rendimentos relacionados com trabalhos realizados e não faturados, seguros e
licenças, bem como procedeu ao cálculo trimestral de depreciações e amortizações.

Pelos dados da execução orçamental verifica-se uma relação direta entre o período já decorrido,
9 meses, 75"/o do ano, com o nível de execução orçamental da receita e da despesa, os quais

registam níveis de execução de respetivamente 75,7o/o ê77,5o/o, constatando-se assim que o
orçamento foi elaborado êm pressupostos condizentes com a realidade da empresa.

Pelo facto do nível de execução da despesa estar ligeiramente acima da execuçâo da receita,
1,8 pp, o resultado do período é negativo em 16.554€.
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lV.Nota Final

De referir que em termos comparativos o resultado antes de imposto no Íinal do 3.o trimestre de

2019 Íoi negativo em 16.544€ o que contrasta com o mesmo indicador obtido em período

homólogo o qual foi positivo em 15.957€, sofrendo assim uma quebra ao nível dos resultados de

32.511C.

Nos termos do n.o1 do Artigo 40.o da Lei n.o 5012012, de 3'1 de agosto, as empresas locais devem

apresentar resultados anuais equilibrados.

Nos casos em que se verifique o incumprimento da referida regra de equilíbrio de contas, isto é,

se a empresa local apresentar resultado antes de imposto negativo, estipulam os n.os 2 e
seguintes do mesmo artigo a obrigatoriedade da realização de uma transferência financeira a

cargo dos sócios, na proporção da respetiva participação social, devendo ainda os sócios de

direito público inscrever nos seus orçamentos o montante previsional necessário à cobertura dos

prejuízos anuais previstos.

De referir ainda que nos termos da alínea d) do n.o 1 do Artigo 62.0 da Lei 5012O12, que as

empresas locais são obrigatoriamente objeto de deliberação de dissolução sempre que, entre

outras, nos últimos 3 anos se verifique uma situação de resultados líquidos negativos.

Recomendamos que sejam encontradas soluçÕes pela Administração e pelo acionista da

sociedade de forma a conseguir o equilíbrio do ciclo operacional de exploração da empresa e
em consequência a obtenção de resultados líquidos positivos, tendo também em conta o

aumento do salário mínimo nacional para o próximo ano em cerca de 6% o qual implicará um

acréscimo significativo ao nível dos gastos com pessoal.

Por último, desejamos agradecer toda a colaboração prestada pelos responsáveis e serviços em

geral.

Pombal, 12 de novembro de 2019
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